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			Dedico este livro a todos os seres que um dia já foram os únicos habitantes desta Terra, que outrora, apelidamos de América.

			Assim como aos seus espíritos, os quais ainda hoje vivem nestas Terras e Florestas, e sobre tudo aquilo que,

			um dia, já foi os seus Jardins do Éden.  

			Certa noite eu tive um sonho.

			Me encontrava caminhando ao longo de um caminho próximo ao litoral. 

			A mata não era densa, e o caminho suave e tranquilo. Junto a mim, alguns indivíduos me acompanhavam, como se me guardassem.

			Caminhamos por algum tempo até chegarmos a uma ribanceira de rio, onde nos aguardavam mais alguns nativos, e, junto a eles, 2 canoas.

			Nos dividimos em 2 pequenos grupos e cruzamos o rio. No outro lado, subimos uma pequena encosta e em seguida retomamos a continuação do caminho que estávamos seguindo.

			Caminhamos por mais algum tempo, até que chegamos a uma grande clareira onde havia um grupo de pessoas reunidos em forma de círculo. Em seu interior, de costas para nós que estávamos chegando, havia um homem distinto, vestindo trajes similares a de um Monge. Suas vestes eram cinzas, gastas e desbotadas, e continham rasgos costurados grosseiramente.

			Ao nos aproximarmos ele se virou e me saudou com um largo sorriso.

			– Quem és tú? Perguntei a ele, intrigado.

			E ele, levantando um de seus braços e apontando-o na direção da mata, respondeu:

			– Sou São Tomé, e este é o meu caminho.

			(Sonho verídico tido pelo escritor, numa noite de Agosto do ano de 1998).

		

	
		
			AGRADECIMENTOS

			Agradeço a Deus a todos aqueles que nos antecederam ao longo da nossa história como seres humanos, nos permitindo hoje utilizar dos recursos disponíveis afim de tornar nossas viagens mais seguras e confortáveis – mas nem por isso menos fantásticas.

			Minha gratidão a todos que perderam suas vidas na construção das estradas pelas quais o trajeto apontado se desenrola, em especial as ferrovias ao longo deste caminho. Muitos deles heróis anônimos, dotados de espíritos de força e que nos serviram com suas vidas para que as nossas se tornassem menos dolorosas.

			Meu sincero e eterno agradecimento ao Dom João Batista Barbosa Neto, Monge Beneditino do Mosteiro de São Bento de São Paulo – Brasil, que aceitou o meu convite para escrever o Prefácio contido nesta obra e que ainda, com seu talento e dedicação, me concedeu do seu precioso tempo. Ocasiões em que discutimos a respeito da parte histórica apontada neste livro, além do que ainda temos hoje de registro sobre o Peabirú e da (muito) possível passagem de São Tomé pelo continente sul americano. Informações preciosas, as quais foram obtidas pelos Missionários Jesuítas que chegaram no Brasil no início do século XVI e que hoje estão muito bem preservadas, apontadas em livros seculares que fazem parte do acervo de sua preciosíssima Biblioteca Monástica. 

			Agradeço a Editora Chiado pela publicação do meu livro, assim como a todos que de alguma forma contribuíram no melhoramento da obra. 

			Obrigado também a minha querida cachorra Nina, que mais uma vez permaneceu o tempo inteiro ao meu lado enquanto escrevia eu este novo livro, me servindo de apoio, fonte de carinho e também de inspiração.

		

	
		
			PREFÁCIO

			Todos somos caminhantes nesta vida. Cada um a seu modo, vaga por algum caminho. Muitos, no entanto, nem sabem para onde vão. Só têm a certeza de que se dirigem para algum lugar. Caminhar não é fácil. Exige paciência e esperança em meio à angustia, o que nos motiva a continuar adiante. Como sabemos, alguns até se perdem no caminho, mesmo que este seja o certo. São como sombras perdidas. Apesar deste tenebroso dado, é possível se encontrar, pois viver implica em não permanecer parado. Tudo na vida é uma questão de escolha e estas resultarão em algo. 

			O ser humano não possui raízes. Sua condição é peregrinar, caminhar em busca do sagrado. Para a tradição judaico-cristã o patriarca Abraão é o protótipo do peregrino. Ele recebe a ordem do próprio Deus de sair de sua terra, de sua parentela, para uma região distante. Mas o convite visa uma recompensa. Deus faz uma promessa: a de que a descendência de Abraão venha a ser numerosa e abençoada. Esta promessa se estende não apenas aos descendentes físicos de Abraão, mas a todos aqueles que com Fé seguem os mandamentos do Deus da justiça e misericórdia. 

			Acompanhando o rumo da história, sabemos que os descendentes de Abraão vagaram pelo deserto em busca da terra prometida por quarenta anos. Eles caminham. Neste processo, há os vários momentos de falhas, mas sempre há alguém para lembrar-lhes de que devem caminhar pela senda justa. Quando da queda e destruição do Templo de Jerusalém em 90 d. C, ocorre a diáspora judaica. Diferentemente dos judeus, que apesar de estarem em diversos lugares, mas sempre com o intuito do retorno à sua terra prometida, os cristãos não têm uma pátria, ou melhor até tem, mas esta não é terrena. O cristão deve ser peregrino do absoluto. 

			A peregrinação deve ser considerada um símbolo de vida. A mobilidade humana existe em todos os povos. Os cristãos – que não constitui um povo – é o exemplo mais interessante de caminhante. Tal grupo religioso se expandiu por todo o mediterrâneo, pelas regiões onde o Império Romano se encontrava e posteriormente por todo o mundo, com o objetivo de propagar a Fé no Cristo. É este aspecto que os diferencia dos demais caminhantes. Além disso, os cristãos possuem outra característica. Ele tem a plena consciência de insatisfação com a condição presente, o que os fazem desejosos da condição futura, desejosos de um “novo céu e uma nova terra”, desejosos de Deus. Isto nos motiva a pensar sobre o nosso lugar e nossa condição de peregrinos neste mundo. 

			A peregrinação para os lugares sagrados do cristia-nismo existe desde a antiguidade. Mas foi durante a Idade Média que a visita aos locais santos teve grande impulso das recém e diversas nações cristãs, tendo à frente, geralmente os monarcas e, junto a este, todo o seu grande séquito. O principal lugar de peregrinação aqui é a chamada Terra Santa, local em que Cristo nasceu, viveu e ressuscitou. Mesmo durante os momentos de guerra neste local sagrado, continuavam as peregrinações. Devido à distancia e a crescente violência no local ou ao trajeto até este, foram surgindo novas rotas, sendo o caminho de Santiago de Compostela a mais famosa. Fato curioso ocorre em Chartres. A belíssima catedral francesa abriga no piso de seu interior, um labirinto, onde os fiéis podiam seguir de seu início até o fim, substituindo a peregrinação até a Terra Santa, esta cada vez mais distante. 

			Hoje, em todo o mundo temos diversos templos e santuários, meta das peregrinações. Praticamente todas as religiões possuem um templo ou local sagrado em que seus fiéis acorrem para adorar às suas divindades.  

			O que não podemos deixar de lembrar é que as rotas de peregrinação estão repletas de hospedarias, hospitais e outros pontos de apoio, em vista de oferecer aos peregrinos mais segurança e conforto, a fim de que estes possam chegar bem ao objetivo desejado. Isto também nos faz lembrar do sentido de sacrifício e penitencia a que os caminhantes se comprometem a vivenciar, o que torna a superação dos limites físicos e espirituais – para eles um caminha com o outro – o incentivo em continuar em frente. Vale salientar aqui, o aspecto místico do caminho. São diversos os relatos dos peregrinos ao longo da história que fazem destes percursos e suas travessias, algo transformador, mágico, por isso sagrados. 

			O caminhante geralmente não caminha só. Devido a segurança, assim como sustentação e perseverança um do outro, são formados grupos não muito numerosos, que percorrem em oração, determinado caminho. 

			É importante salientar, que no processo do caminho se dá o encontro. O encontro consigo mesmo e com algo maior que si. Talvez por isso tenhamos o hábito de sempre dar uma caminhada para espairecer as ideias, quando estamos em estado de perturbação e estresse. 

			São diversos os caminhos sagrados. Alguns destes, no entanto, são secretos, o que envolve mistério. São como portais. Tais percursos envolvem o contato e equilíbrio com a natureza – criação –, a sabedoria e a harmonia com o universo. Mas o segredo envolve a preservação da mística, do respeito e veneração destes locais, assim como suas particularidades, ainda mais em tempos como os atuais, quando confundem peregrinação com turismo. 

			Um destes caminhos é o Peabiru, também conhecido como o caminho do Pai Sumé. Sumé é um personagem misterioso que esteve no território americano antes da colonização empreendida pelos europeus. Para os primeiros missionários cristãos que aportaram no “novo mundo”, este era São Tomé, um dos Apóstolos de Jesus. 

			Há numerosos relatos históricos e variados indícios que fazem acreditar na possibilidade de o Apóstolo que só creu no ressuscitado quando o viu e tocou em suas chagas, esteve em terras americanas, onde evangelizou seus habitantes, bem antes da assim chamada era das descobertas. 

			Motivados pelo preceito de Cristo “Ide, portanto, e fazei que todas as nações se tornem discípulos, batizando-as em nome do Pai, do Filho, e do Espírito Santo e ensinando-
-as a observar tudo quanto vos ordenei.”, os Apóstolos se espalharam pela região do mediterrâneo e oriente. Pedro, o príncipe dos Apóstolos, foi para Roma, como bem sabemos; Marcos para o Egito e Tomé, sabe-se que se dirigiu à Índia, onde a tradição ensina a séculos que lá encontram-se suas relíquias. 

			Mas como que o Apóstolo poderia ter vindo às Américas? Seria possível? É admissível, embora não tenhamos provas concretas. Presume-se que São Tomé guiado pelo Espírito Santo teria vindo primeiramente para o continente americano, passando pela Ásia. Há cronistas que discordam, e defendem a tese de o santo ter passado antes pela África e atravessou o oceano de barco. Relatos mais fantasiosos contam que ele adormeceu numa terra à margem do mar. Mas esta terra era o casco de Zaratam, a gigantesca tartaruga mitológica dos gregos. Zaratam o guiou ao continente americano, onde pode evangelizar os indígenas. Outros ainda recorrem ao milagre da bilocação. Assim, ele poderia ter estado em dois lugares simultaneamente – Oriente e América. 

			Apesar das diferentes teorias, algumas bem questio-náveis, não podemos perder de vista que esse Apóstolo sempre pregou o Evangelho, a mensagem de Jesus, em terras distantes, não muito conhecidas e inóspitas. Há indícios de sua presença na Etiópia, na antiga Pérsia (atual Irã), na Índia e até na China. Em todos estes lugares realizou sempre milagres extraordinários, deixando sinais que perduram até a atualidade. A Basílica de São Tomé em Chennai, Índia, é um local de intensa peregrinação cristã. Os cristãos da Índia são conhecidos como os cristãos de São Tomé. É possível que tais cristãos, assim como a liturgia malabar aí celebrada, tenham origens na pregação e oração do apóstolo. 

			Não é meu propósito explicar ou comprovar a presen-ça do enigmático apóstolo em terras americanas. O objetivo é dizer que há relatos que fazem crer na possibilidade de ele ter estado entre nossos indígenas no primeiro século de nossa era. Tanto é que o próprio Peabiru, ou caminho do Pai Sumé – Tomé, é um indício relevante. 

			Vale lembrar que alguns acreditam ser apenas uma crença e tem no Sumé a figura de um Tamandaré – pajé enviado por Tupã – de algumas tribos. Acreditar na crença ou não, deixo ao seu encargo. Não se pode negar, porém, que a crença foi forte e “aceita” pelos primeiros missionários cristãos. Sérgio Buarque de Holanda ao analisar o que ele chama de “mito luso-brasileiro”, dedica dois capítulos de sua célebre “Visão do Paraíso” ao tema. Ele defende a ideia de que a lenda estava associada com o projeto expansionista de Dom Manuel e continuada por Dom João III, reis de Portugal.  

			O maior orador da História do Brasil Colonial, o padre Antônio Vieira, aproveitou a deixa e utilizou o tema em um de seus sermões. Nele Tomé recebe a ordem de Cristo de vir ao Brasil para pregar o Evangelho, como castigo por ter duvidado da ressurreição. Em 1657 Vieira veio a proferir o seguinte discurso: 

			“Tomé, que teve a maior culpa, vá pregar aos gentios do Brasil, e pague a dureza de sua incredulidade com ensinar à gente mais bárbara e mais dura”. 

			A lenda de São Tomé deriva da “Consumação do Apóstolo Tomé” e de “Atos de Tomé”, livros apócrifos da Bíblia. São nestes documentos que nos são relatados os milagres, a ida do Apóstolo à Índia e seu martírio. Com o passar dos anos a lenda foi ganhando novo vigor e Marco Polo na Idade Média, a popularizou ainda mais. Ainda no medievo, surge outra figura emblemática, o Preste João. A este foi associada a história de São Tomé. A lenda foi ganhando força e se desenvolvendo ainda mais, surgindo novos discursos e roupagem até chegar a Portugal e, se espalhando por onde as naus lusitanas com suas tripulações podiam chegar, como o Brasil. 

			Em nosso país os vestígios de São Tomé encontram-se espalhados por muitos lugares. Nossos antigos acreditavam que um destes lugares era São Vicente, litoral paulista. No cruzamento entre a Avenida Bernardino de Campos e a rua Floriano Peixoto – na atual cidade de Santos – existia uma fonte e junto a esta, uma pedra tendo aí gravada uma pegada humana. Os índios diziam ser de Sumé aquela marca. 

			Além de São Vicente, a partir das informações fornecidas pelos índios à época do descobrimento, os colo-nizadores portugueses recém-chegados à terra brasilis cons-tataram a existência das impressões dos pés de São Tomé em várias localidades do litoral e até mesmo no interior.  

			A mais notável informação histórica sobre a existência das pegadas de São Tomé no Brasil foi-nos transmitida pelo padre Manoel da Nóbrega, um dos primeiros missionários jesuítas, que foi provincial da Companhia de Jesus no Brasil e companheiro de José de Anchieta. 

			“Tambem me contou pessoa fidedigna que as raízes de que cá se faz ho pão, que S. Thomé as deu, porque cá não tinhão pão nenhum”.  

			Posteriormente Manuel da Nóbrega acrescenta: 

			 “Dizem eles (os índios) que São Tomé, a quem chamam de Sumé, passou por aqui e isto lhes foi dito por seus antepassados e que suas pisadas estão sinaladas junto de um rio, as quais eu fui ver, por mais certeza da verdade, e vi com os próprios olhos quatro pisadas mui sinaladas com seus dedos, às quais cobrem o rio algumas vezem quando enche. Dizem também que quando deixou estas pisadas ia fugindo dos índios que o queriam flechar, e chegando ali se abrira o rio e passara por meio dele a outra parte sem se molhar; e dali foi para a Índia. Assim mesmo contam que, quando queriam o flechar os índios, as flechas se tornavam para eles e os matos lhe faziam caminho para onde passasse. Dizem também que lhes prometeu que havia de voltar outra vez a vê-los.” 

			Além das pegadas do santo, se constata a presença de inúmeras cruzes encontradas com diversos grupos indígenas em várias localidades do Brasil, desde o Rio Grande do Sul, passando por São Paulo, Rio de Janeiro, Bahia e outros estados do Nordeste. Todos os relatos orais sobre Sumé são semelhantes. 

			Devido a surpresa dos colonizadores para com os relatos, estes foram aos poucos se espalhando. Em 1514 a publicação Newen Zeytung Auss Presillg Landt (A Nova Gazeta da Terra do Brasil) editada na Alemanha, que transmitiu as supraditas tradições orais dos índios brasileiros quanto à existência no país das pegadas de São Tomé, bem como recordações que conservavam dele. Os índios quando falavam do Apóstolo, chamavam-no de Deus pequeno, pois havia outro Deus maior. Ou seja, Sumé viera do alto enviado por Tupã. 

			Há outros documentos históricos que transmitem os relatos indígenas sobre Sumé. Tais menções sobre o personagem mítico podem ser encontradas numa das primeiras obras sobre o Brasil, publicada em 1556 por Hans Staden. Também o francês Jean de Lery em 1578 já mencionava os fatos. 

			Estes relatos informavam que Sumé lhes forneceu a planta da mandioca e da banana, ajudando-os a cultivar a terra. Os homens de Martim Afonso de Sousa quando aportaram em São Vicente notaram que ali já havia tido plantações de feijão, milho, mandioca, banana e até cana-
-de-açúcar, além de vestígios de criação de porcos e galinhas.  

			Algo que intrigou os primeiros colonos é que Sumé pregou a ideia de um Deus uno, a este servir e não ao demônio, condenou o canibalismo e a bigamia/poligamia. Os índios que cultivavam esta tradição ensinada por Sumé, identificaram-na com os ensinamentos cristãos e as acolheram. Percebe-se, portanto, uma intenção missionária de Sumé, que era descrito pelos índios como um homem branco e barbudo, trajando um camisolão, calçando sandálias de couro, vestimenta e calçados semelhantes aos utilizados pelos missionários. Segundo os índios, Sumé chegou à terra por sobre as águas do Oceano Atlântico e, da mesma forma, se foi pelo Oceano Pacífico. 

			Mas a lenda ultrapassa o Brasil e as marcas, assim como outros sinais análogos e os relatos de Sumé podem ser encontradas espalhadas por diversos países da América como Peru, Bolívia, Cuba, Haiti, México, Estados Unidos e até no Canadá. Para surpresa dos desbravadores missionários, os ameríndios do Canadá já conheciam a cruz cristã.  

			Os antigos maias, astecas e incas já se referiam aos sinais como cruzes que, segundo suas tradições, haviam sido presenteadas por Sumé.  

			Um dos mais importantes relatos sobre Sumé nos foi deixado pelo padre Antonio Ruiz de Montoya, um missionário jesuíta no Paraguai. Em 1639 ele escreveu um livro onde transmitiu um interessante episódio a respeito de sua chegada em meios aos indígenas daquelas terras. A hospitalidade do gentil foi muito amistosa, tendo uma festiva demonstração de danças, lhe sendo oferecido comidas, cau-sando-lhe surpresa. 

			Os índios contaram-lhe então uma tradição antiquís-sima recebida dos antepassados. Quando São Tomé, que chamavam de Pai Zumé, fez sua passagem por aquelas terras, dissera-lhes estas palavras: 

			“A doutrina que eu agora vos prego, perdê-la-eis com o tempo. Mas, quando depois de muito tempo, vierem uns sacerdotes sucessores meus, que trouxerem cruzes como eu trago, ouvirão os vossos descendentes esta mesma doutrina que vos ensino”.  

			O cronista ainda afirma que estes índios ostentavam uma cruz, o que associado ao relato causou maior admiração. 

			De acordo ainda com os jesuítas, os indígenas reafir-maram outras ideias religiosas cristãs ensinadas por Sumé. Admiravelmente, diziam que a seus ancestrais, Sumé ensinou que uma virgem de incomparável beleza deu à luz um lindo filho que não tinha pai; e que este filho devolvia a saúde aos enfermos, a visão aos cegos, a vida aos mortos. Além dos relatos que lembram a vida de Jesus, há também outros com paralelo à história bíblica do dilúvio.  

			Foi, portanto a preservação desta antiquíssima tradição indígena que fez com que os primeiros missionários cristãos do século XVI tivessem tão boa acolhida por parte dos gentios. Pois, para os indígenas os primeiros missionários eram os herdeiros do ancestral mítico, enviado por Deus a nosso continente como primeiro propagador da Fé. 

			Mas o que é mais importante neste é que São Tomé nos deixou um caminho. Um caminho do qual veio ou foi. A este chamamos de Peabiru e corta todo o continente Sul Americano, do atual litoral brasileiro aos Andes. O trajeto tem início em Cananéia, litoral de São Paulo, com uma outra ramificação em Santa Catarina. Mais ao interior do continente, estas duas vias se encontram formando a partir daí um só caminho. O tronco principal passa pelo Brasil, Paraguai, Bolívia e termina no Peru, totalizando mais de 3.000 km. Supostamente, se Tomé partiu da América por mar, deve ter utilizado o Porto de Arica, região civilizada há mais de 10 mil anos pelos ancestrais dos Incas, ou partiu de Arequipa, cidade vizinha. 

			A figura chave para entender o Peabiru é o enigmático explorador português Aleixo Garcia, um naufrago da expedição espanhola de Juan Días de Solís. Garcia passou cerca de oito anos convivendo com indígenas no atual estado de Santa Catarina. Foi com tais índigenas que ouviu falar do Peabiru, um caminho mágico e sagrado. Isto porque foi Sumé, segundo os indígenas, quem abriu o caminho trazendo riquezas nunca vistas. Este dizia que havia uma montanha repleta destas riquezas, metais preciosos. 

			Aqui chegamos a um outro mito, o do eldorado ou cocanha. Os desbravadores europeus acreditavam numa terra abundante em ouro e a prata, local onde nunca haveria a doença e a infelicidade. Motivados a encontrar a feliz terra, empreenderam verdadeiras odisseias. 

			Assim foi com Aleixo Garcia que 1524 comandou cerca de dois mil homens na empreitada. Conseguiram chegar às minas de Potosí, confirmando a realidade do Eldorado. O retorno, no entanto, não foi tão feliz e Garcia foi morto em 1525 junto com outros companheiros por índios na região do Paraguai. Sendo assim, a expedição de Aleixo Garcia chegou ao Peru em 1524, oito anos antes da conquista de Pizarro em novembro de 1532. 

			Em 1531, Martim Afonso de Sousa conhecia não apenas os ensinamentos que Sumé transmitira aos índios, mas já sabia da existência de seu caminho, o qual levava a Potosí. Alguns defendem que tais conhecimentos tenha sido o verdadeiro motivo da fundação de São Vicente, pois ficava bem próximo de Cananéia, de onde partiu uma nova expedição, que não obteve sucesso algum. 

			Os que tiveram grande sucesso, porém, foram os padres jesuítas que nomearam a rota como Caminho de São Tomé, por onde partiram em missão a evangelizar os povos ameríndios. 

			Ainda hoje é possível encontrar trechos do Peabiru ou caminho de São Tomé. Muitas pessoas se utilizam desta rota numa peregrinação como a crença de que São Tomé tenha passado por ali. Alguns destes peregrinos dizem ter experiências místicas e transformadoras. Pode ser que, da mesma forma que Tomé diante do ressuscitado, passem a crer na maravilha de um Deus que se faz presente e é caminhante conosco. O importante é caminhar. 

			Se foi realmente São Tomé ou não, isto não importa. Pode até não ter sido ele, mas um seu discípulo que se referia a ele. O que importa realmente é a possibilidade de um cristão ter aqui estado bem antes do século XVI a ensinar as verdades eternas. Ele nos ensinou a caminhar na senda justa. 

			As estrelas como fachos de luz poderão ajudar-nos na caminhada. Elas demonstram nossa sintonia com todo o universo. Elas nos lembram que também dele fazemos parte. Se assim o fizermos, caminharemos na luz, como que numa estrada para o céu. 

			Que cada um possa se encontrar em seu verdadeiro caminho. Insistir em se encontrar é vital, pois a persistência é o caminho do êxito. 

			Dom João Baptista Barbosa Neto, OSB

			Monge Beneditino – Mosteiro de São Bento de São Paulo – Brasil

			Autor do Livro “O Pequeno Príncipe Descobre o Mosteiro”

		

	
		
			APRESENTAÇÃO

			Desde a minha juventude fui fascinado por histórias de aventuras e caminhos repletos de lendas e mistérios. Maior ainda é o meu fascínio pelas pessoas que se aventuravam em busca desses caminhos, seja lá qual tenha sido a razão que as tenha motivado a segui-los, pois de uma forma ou de outra, creio que seus corações eram repletos de magia e de uma certa dose de loucura e mistério.

			Muitos dos caminhos que conhecemos hoje como sa-grados ou perdidos ao redor do mundo já foram largamente utilizados pelos povos que viveram ao longo dos séculos em diversos cantos do nosso planeta, em todos os continentes, e na América não foi diferente. Um quase infinito de pessoas já se deslocou ao longo deles por estas terras onde viviam, a maioria delas por questões de sobrevivência ou em busca de um lugar onde pudessem obter um pouco mais de conforto natural, água e animais para caça em maior abundância. Ou ainda, motivados pela simpes ganância de descobrir novas fontes de riquezas ou suprimentos para garantir o enriquecimento ou sobrevivência de um grupo ou de um povo.

			De toda forma, creio que havia ainda algo que os motivava além dessas simples questões ou do desejo natural de seguirem adiante: suas crenças. E é justamente nesse quesito que reside a essência fundamental da minha busca.

			Quando escrevi “21 Dias Nos Confins do Mundo” eu já havia lido e desejado no passado seguir esse caminho do qual irei lhes falar, e de certa forma, ele me serviu de fonte de inspiração para uma série de pequenos textos que escrevi ao longo do ano de 2006, e que juntos compuseram uma breve ficção que resolvi na época chama-la de: “Em Busca dos Jardins do Éden”. Hoje estes textos serviram para complementar alguns dos capítulos contidos neste novo livro que lhes apresento.

			Não há necessidade desta obra ser lida necessariamente como uma continuação de “21 Dias Nos Confins do Mundo”, mas, em sua essência, poderá facilmente ser interpretado como uma continuação infinita da minha busca pela magia do desconhecido, e que acima de tudo, traduz-se na busca infinita e incansável que pulsa dentro de todo ser humano, ou seja, a simples e ao mesmo tempo complexa busca por si mesmo.

			Continuo crendo com todas as minhas forças e convicções de que não conseguirei lhes mostrar o caminho para uma transformação radical ou mudança profunda de atitude perante a vida, mas sim estimula-los a buscar uma nova forma de encara-la, assim como tentar descobrir por conta própria o seu próprio caminho. Posso dizer também que o mesmo ocorre com a felicidade. Não há uma fórmula mágica que sirva para todos, mas é necessário encontrarmos uma forma ou um canal que nos estimule a busca-la, a nossa própria maneira, e que ela nos sirva para nos transformar naquilo que de melhor podemos ser ao longo da nossa breve passagem por este mundo.

			Posso hes dizer também que cada vez mais acredito que em lugares inóspitos ou desertos, a vida e a luz interior encontrem meios para brotar no seu mais precioso sentido. E é por isso que continuo acreditando na profunda experiência de atravessarmos um deserto, quer seja um lugar distante ou alguma situação na qual não temos o controle total dos nossos passos e precisamos enfrentar, como um desafio, em dado momento de nossas vidas.

			Creio que aquele que encontra, a sua própria maneira, a capacidade de superar as dificuldades e ache a seu modo uma forma de seguir em frente, acabe se transformando num verdadeiro guerreiro ou numa verdadeira e instransponível muralha na qual ninguém possui a capacidade de vencê-la. 

			Pode-se dizer também que a glória por vencer não somente um caminho, mas a si próprio, encontrando ou ultrapassando os próprios limites do corpo e do espírito é algo extremamente motivador e enriquecedor, pois tal feito trata-se não apenas de uma simples vitória, mas na maioria das vezes o encontro da nossa cura interior, fazendo com que a nossa grandiosidade se manifeste na forma mais espontânea e expressiva. 

			Diante destas crenças, e encarando de forma positiva a experiência já vivida na travessia do Fim do Mundo, decidi entregar-me novamente, de corpo e alma, a uma nova experiência, e incentivo a todo aquele que ouvir o seu chamado a fazer o mesmo.

			O caminho do qual irei lhes falar e que utilizei como cenário para este novo livro é imensamente rico em aventuras, mistérios e sabedoria. Alguns dos personagens que me auxiliaram como guias durante a minha viagem pelo Fim do Mundo irão ressurgir nessa nova história, mas volto a lhes afirmar que se trata de um livro independente. Além de se tratar de um caminho verídico e tido também como sagrado pelos povos ancestrais que habitaram o continente sul americano, foi por eles utilizado largamente, que acreditando terem recebido um chamado divino, partiram na direção do Sol com a intenção de encontrar o verdadeiro lugar onde ele nascia. Ou melhor dizendo, partiram tentando encontrar a Casa de Deus ou o Paraíso que eles acreditavam existir em algum lugar.

			Mesclo novamente neste livro a ficção com fatos reais para aguçar a imaginação do leitor, mas lhes garanto que este livro traz, em sua maioria, grandes verdades perdidas ou que acabaram sendo fragmentadas ou encobertas pelo tempo. E como vivemos em uma sociedade imediatista e acelerada, onde nos falta tempo até mesmo para conhecermos as nossas próprias raízes, passamos pela vida diante de tantas verdades desapercebidas e que certamente seriam de grande relevância para que todos pudéssemos refletir mais adequadamente sobre a direção que a sociedade tomou e seguiu ao longo dos séculos, e continua desenfreadamente seguindo. Mas, acima de tudo, da nossa própria direção como seres pertencentes a uma única e infinita fonte de vida.

			Espero que este livro possa lhe encorajar a buscar pelos seus sonhos, e lhes trazer um novo sentido, fazendo-
-lhes perceber que é possível viver a vida de uma forma mais simples e nem por isso menos interessante, mais devagar, e mais atento ao que a natureza insiste em nos falar todos os dias. Tomarmos consciência dessas verdades nos faz viver de forma mais simples e generosa com tudo e com todos que nos rodeiam, e a enxergarmos a Deus em tudo aquilo que nos cerca.

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			Na primeira década do século XVI, Espanha e Portugal travavam diversas disputas pelo mapeamento e posse das terras descobertas entre 1500 e 1503 num continente distante e misterioso apelidado de América. Curiosamente, assim como ocorreu com outras terras longínquas, há uma série de controversas com relação ao fato dessas terras terem sido de fato descobertas por aqueles que reinvidicavam suas posses.

			Um exemplo disso foi o descobrimento do Estreito de Magalhães, no extremo sul da América no ano de 1520 por Fernão de Magalhães. Há provas concretas de que Dom Fernão tomou o conhecimento de tais terras austrais, assim como do estreito de mar que posteriormente veio a ser dado o seu nome, em um mapa registrado no cartório da cidade portuguesa de Alcobaça, há menos de um ano antes dele partir em busca do lugar e reivindica-lo para si. Porém, quando tomou conhecimento, tal mapa já havia sido datado e registrado há mais de 100 anos. O que quero dizer com isso é que, a maioria dos descobridores que aqui chegaram e batizaram as terras do continente americano não foram em sua maioria verdadeiros descobridores dessas terras, mas sim descobridores de mapas que continham a existência delas. Isso prova que uma série de aventureiros e navegadores independentes já haviam se aventurado pelos oceanos afora e descoberto novos mundos, cheio de encantos e mistérios, e completamente intocados pelo homem moderno para época. Isso tudo, sem levarmos em consideração os povos que aqui já habitavam, o que não seria de forma nenhuma errônea, muito menos injusta, dizer que estas terras já os pertencia há milhares de anos, sendo por eles desenvolvidas e cultivadas ao longo dos tempos. 

			Quando eu era bem jovem ainda, tinha um verdadeiro fascínio por essas histórias e lendas, e hoje, após algumas décadas, tenho percebido que cada vez mais não se tratava de meras lendas, principalmente após os descobrimentos recentes de restos de naufrágios que estão provando que a maioria do que se desconfiava foram de fato incríveis e fascinantes histórias de aventuras e mistérios.

			No entanto, dentre todas as histórias que li e pesquisei a respeito, havia uma que mais me chamou a atenção e que me fez, posteriormente, dedicar um bom tempo em busca de respostas. Trata-se de uma expedição espanhola que até hoje causa controversas e discuções entre historiadores, pesquisadores e aventureiros: a fantástica e misteriosa – porém pouco conhecida – expedição de Juan de Solis e Aleixo Garcia pelo continense sul americano. Inclusive a origem destes dois navegadores é tema de especulações até hoje, pois alguns os tem como de origem portuguesa e outros, espanhola. Há inclusive aqueles que citam o nome de Aleixo como Alejo, mas é certo que ambos vieram ao Sul da América por conta e ordem da Coroa Espanhola, em busca de terras e metais preciosos, especialmente o ouro, mas acima de tudo motivados em grande parte por seus corações e espíritos de aventureiros. 

			Na época dos grandes descobrimentos, para minimi-zar os conflitos em razão da reivindicação da posse das novas terras descobertas na América do Sul, Espanha e Portugal assinaram diversos acordos, com diversos nomes. Dentre eles, um dos mais conhecidos para nós se chamava de Tratado de Tordesilhas. No entanto, a impressão que se tem é que esses acordos eram, em grande parte, eram tão somente termos fictícios assinados por ambos os lados em meros pedaços de papel, sem nenhuma validade de fato, pois nenhum dos lados demonstrava em pratica querer obedece-
-los. Tanto que, o mapa das terras que haviam sido mapeadas, e separadas através de uma linha imaginária, foi modificado por diversas vezes, sendo que o extremo sul da américa, incluindo o território que hoje compreende o litoral sul do Brasil, foi o palco de algumas das maiores desavenças e disputas entre essas duas potencias maritmas. 

			Apesar das limitações territoriais impostas pela Espanha à Portugal com relação as terras descobertas no Sul da América, este frequentemente se aventurava a empreender incursões com o intuito de estabelecer o seu domínio em regiões que se estendiam até o Rio da Prata. A Espanha, por outro lado, quando tomava conhecimento de tais intenções que descumpriam os acordos celebrados, organizava expedições de guerra e invadia terras portuguesas, como forma de revidar tais ações impetuosas.

			Esse vai e vem de disputas e brigas durou por quase 3 séculos quando, no ano de 1770 a Espanha invadiu o litoral sul do Brasil, onde hoje se situam as terras do estado catarinense e expulsou os portugueses para o interior e o norte do território português. A essa altura, as disputas territoriais já estavam em tal proporção que ambos já articulavam guerras com a ajuda de aliados. Nesse contexto, a Espanha aliou-se com a França e Portugal com a Inglaterra. Obviamente que tais alianças tinham sua contrapartida, tanto que, no início do século XIX houve um período em que havia no Rio de Janeiro mais comércios ingleses do que portugueses. A principal razão: a troca de favores por ter ajudado Portugal a se livrar da Espanha e França em diversas disputas por terras no sul da américa.

			Só para se ter idéia das proporções desta batalha em específico e que ficou conhecida como a Guerra dos 7 Anos, há registros históricos (verídicos) de que no ano de 1770 a Espanha armou-se com 9 mil elementos de marinha e invadiu a Ilha de Santa Catarina – hoje conhecida por Florianópolis, e expulsou até mesmo os sacerdotes e religiosos que ali viviam. Há historiadores que defendem que tal batalha pode ser considerada como a 1º Guerra Mundial, haja vista que combateram nesse episódio as principais nações mundiais para a época, conhecidas como as Nações Ibéricas. Não se sabe, entretanto, até hoje precisar, o que de fato os registros históricos apontam (traduzem) como 9 mil elementos de marinha, ou seja, se um elemento significava 1 homem, 1 navio ou 1 canhão. Mas a verdade é que, indiscutivelmente, todos acreditam que tenha sido uma batalha de enormes proporções, indescritíveis para época.

			A principal motivação para esta invasão por parte da Espanha, era fazer com que Portugal abandona-se as terras em que ele havia se inserido no extremo sul da América, mas específicamente a região da Colônia Portuguesa de Sacramento, localizada na foz do Rio da Prata, hoje território pertencente ao Uruguai. Esse conflito só foi resolvido 7 anos depois, através de um tratado chamado de Tratado de San Idelfoso, assinado no dia 1º de Outubro de 1777 na cidade espanhola de San Idelfonso, e intermediado pela Inglaterra e França. 

			No referido tratado, Espanha devolveu o território catarinense à Portugal em troca de parte do território onde hoje está inserido o Rio Grande do Sul, e em troca da Ilha de Santa Catarina (hoje Florianópolis), Portugal devolveu à Espanha a Colônia de Sacramento. Embora tenha sido celebrado compromisso através do tratado, ainda assim Portugal tratou de fortificar a Ilha de Santa Catarina com diversas fortalezas, as quais existem até os dias de hoje, de modo com que a ilha, que possui quase 70 quilômetros de extensão jamais sofresse outra invasão. Curiosamente, construídas há mais de 200 anos, tais fortalezas jamais vieram disparar sequer um único tiro de canhão, até os dias de hoje. Mas continuam, porém, atuando como verdadeiras sentinelas dos que por ali passaram ao longo do tempo e da história.

			Voltando a misteriosa expedição do início do século XVI, uma armada portuguesa foi descoberta explorando o Rio da Prata no ano de 1512. Ao tomar conhecimento de tal fato, a Espanha nomeou um de seus melhores navegadores para comandar uma expedição ao Sul da América. Seu nome: Juan de Solis. A expedição comandada por Solis em 1515 ao Sul da América foi composta por 3 navios, e dentre sua tripulação havia cerca de 30 portugueses, dos quais um piloto chamado Aleixo (ou Alejo) Garcia, cuja nacionalidade até hoje é discutida.

			Segundo uma das versões dessa história, tida como verdadeira por alguns historiadores, Solis e boa parte de seus homens sofreram uma emboscada no litoral uruguaio, próximo ao estuário do Rio da Prata quando, de acordo com os registros, os que desceram em terra foram devorados por índios canibais aos olhos daqueles que ficaram nas caravelas. Os sobreviventes, dentre eles Garcia, foram posteriormente resgatados por um navio português que estava próximo daquela região explorando o mesmo local. Um parente próximo de Solis acabou assumindo o comando da pequena frota e de lá partiram em direção ao sul do Brasil quando, uma das caravelas não se sabe o misterioso porque, ao longo da viagem separou-se das demais, e ao aproximar-se da Ilha de Santa Catarina, na tentativa de circunda-la, utilizando como entrada a embocadura da sua baía sul, veio a naufragar.

			Há também uma outra versão na história para este mesmo episódio, ou seja, de que tudo tenha sido exatamente da mesma forma como contada acima, exceto pelo local onde tenha ocorrido a emboscada e a morte de Solis. De acordo com essa outra versão, tal feito ocorreu na região conhecida como Baía da Babitonga, atual cidade de São Francisco do Sul, litoral sul do Brasil.

			Apesar dessa pequena alteração de local nas versões encontradas, ambas não divergem com relação ao destino de Garcia. Ele com um pequeno punhado de homens (os sobreviventes da emboscada) a bordo de uma das 3 caravelas, cujo nome de uma delas seria Magdalena, se separaram ao longo da viagem e ao entrarem no canal sul existente entre o continente e a Ilha de Santa Catarina, naufragaram, e os que sobreviveram a este naufrágio nadaram até uma praia existente no litoral sul da ilha, conhecida ainda hoje como Praia dos Naufragados. A praia recebeu este nome em razão de ter ocorrido ao longo da história uma série de naufrágios no canal sul da ilha, que fica exatamente de frente para ela. Vale ressaltar que o canal sul da Ilha de Santa Catarina até hoje é um dos locais mais perigosos existentes para navegação no território sul do Brasil. Foi ali que, recentemente, descobriu-se inclusive os restos do que veio a ser considerado o naufrágio mais antigo de todas as Américas.

			Garcia encontrou na praia índios da etnia Carijós, parentes próximos dos Guaranis, que se mostraram amigá-veis e generosos. 

			Os Carijós, também chamados Cariós ou Cários eram indígenas que ocupavam o território que ia desde Cananeia, no litoral de São Paulo, até a Lagoa dos Patos, no litoral do Rio Grande do Sul, sendo que a sua ocupaçao foi massiva entre os séculos XV e XVI, quando os portugueses e espanhóis por aqui chegaram. Foram tidos como dóceis e receptivos, inclusive em relação a sua catequisação. Muito provavelmente razão pela qual sofreram abundantemente com a penúria de sua escravização. De acordo com os registros existentes, aponta-se que apenas no litoral compreendente entre Cananéia e a Lagoa dos Patos no estado do Rio Grande do Sul, viviam cerca de 200.000 índios Carijós, sendo que, foram dados como praticamente extintos em meados do século XVIII.

			Acredita-se que o fato dos Carijós terem sido uma espécie tão dócil e receptiva tenha sido, em grande parte, devido ao seu processo evolutivo em comparação com índios de outras etnias. 

			De acordo com a etmologia, o termo “Carijó” é oriundo do da língua Tupi antiga, cujo termo Karai-yo, significa “Descendente de Anciões”, dando a entender que vieram de uma linhagem antiga e que possuíam mais sabedoria que os demais povos ao longo de sua existência. 

			Ao longo das terras litorâneas construiam suas casas cobrindo-as com cascas e antes mesmo da intervenção europeia já fabricavam artefatos com algodão que eles próprios cultivavam, tais como redes para dormir e roupas forradas com peles ou plumas, o que demonstra o seu avanço com relação a produção de artefatos compostos por materiais tidos como mais avançados para época. Em suas aldeias criavam uma grande quantidade de aves e por essa razão ganharam dos europeus o apelido de Índios Patos.

			Costumosamente, ajudavam os navios que apareciam e os solicitavam auxilio, até que, na sua boa Fé, foram traídos e passaram a considerar o homem branco como inimigo.

			Com relação a suas crenças, os Carijós estavam bem adiantados com relação aos demais indígenas que habitavam a costa brasileira, sendo que acreditavam em processos de cura através de rezas e também de sopros provenientes daqueles que eram tidos como seus Pajés. Praticavam também diversas espécies de simpatias, com diversos intuitos, que iam desde enfeitiçar um semelhante até mesmo ajuda-lo em algum sentido. Quando o feitiço era descoberto, os objetos atribuídos e servidos para o feito, eram arremessados ao mar ou ao rio.

			Muitos deles também se diziam possuir ligação com seres superiores, sendo que um destes seres em especial se chamava “Caraibebe”, e que os jesuítas entenderam que para eles era uma entidade semelhante a um anjo. Curiosamente, quanto maior era o seu grau de ligação com essas entidades, mais o indivíduo era querido pelos demais, assim como recebiam presentes que variavam desde frutas até animais caçados nas redondezas, com o intuito de receber destes a proteção divina, ou rezas que pudessem ajuda-lo ao longo de sua existência.

			Raramente se envoviam em lutas ou disputas, mas quando ocorria, o guerreiro que partia recebia um sopro do “Caraibebe”, sendo que este deveria ser aceito como uma honraria para que não morresse em combate. Caso ocorresse sua morte, dava-se a desculpa de que o morto não havia se tornado digno da benção do “Caraibebe”, provavelmente por ter cometido alguma falta grave durante sua vida. Tais crenças eram tidas como tão verdadeiras que os Pajés se tornavam prestigiosos e até mesmo inabaláveis dentre aqueles que o seguiam.

			Por fim, vale a pena dizer que, sabe-se de todos esses detalhes a respeito do modo de vida dos Carijós porque eles eram de fato receptíveis e aceitaram, até determinado ponto, uma pacífica e boa convivência com os europeus que por aqui chegaram. Contudo, vale também ressaltar que, em determinado ponto da história, pouco antes de se tornarem extintos, em meados do século XVIII, foram intensamente escravizados e até mesmo comercializados. De acordo com a história, o antigo porto que havia na cidade de Imbituba teve tamanha importância para o comércio de índios e que este se tornou tão famoso quanto Porto de Galinhas, que na mesma época era um importante porto de comércio de negros, os quais eram comercializados dentro de grandes jaulas, e que mais se pareciam com gaiolas de galinhas, e, por isso, o nome dado ao local.
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